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Templo romano cm E"oru 

Esse grande povo que avassallou quasi todo o mundo 
C(lm o esforço do seu braço, e que, ao mesmo tempo 
que estendia pela face da terra as suas armas victo-
1·iosas, policiava e adoçava os costumes das nações bar­
baras, derramando no meio. d'cllas a luz e os dons de 

TOIJO VIII ! 8G.'> 

uma briluanle civilisação, deixou assignalada a sua 
gloriosa existcncia com monumen tos duradoiros, por 
toda a parte onde eslabeleccu 'O seu domínio. 

Não foi na Lusitania, por cerlo, onde a sua passa­
gem ficou commcmorada com mais rspleud idos mo· 
numentos; todavia ainda levantou bastantes n'csta 
longínqua província do impcrio, para se poder ajui· 

40 

' 

I 



314 AllCHTVO PITTORESCO 

zar por clles da illnstração d'aquelle povo, da sua ro- Coube esta nodoa ao reinado de D. João 111. Basta­
busta organisaçr10, do seu graude desenvolvimento nas ria este facto, certamente, ainda que não existissem 
artes, e em fim da sua ousadia em toda a sorte de tantos outros, para provar que sob o governo d'este 
empre1as arriscadas ou grandiosas. soberano teve principio a decadeucia de Portugal. E 

Os alunos, os suevos, os godos, visigodos e mais foi o cardeal i11 fante D. Henrique, cm nossa opiniüo, 
nações do norte que, de1>ois de destruirem o imperio principal instrumento d'essa clecadencia, entre outras 
romano, se drrramaram com sanha Lirutal sobre to- diversas razões, pela introducçf10 no reino dos jesuitas 
das as suas prorincias, lambem na Lusitai1 ia vieram e da inquisi~fio, o iniciador d'aquelles actos de \·an­
saciar nos monumentos o odio que nutriam coutra a dalismo. 
sua antiga oppres~ora, contra a orgulhosa Jloma, cn- Ao aceno d'este principe foi completamente dcmo-
tão em taman ho abatimento. lido o magni(]co templo de Cupido Endovclico, junto 

Os arahcs nüo foram menos ferozes quando inva- da Yilla de Tcrená, no AIC'mtejo, e d'l'lle foram le­
diram e senhorN1ram o nosso paiz . A sua natural bru- vadas uovcnta e seis columnas jo11icas de marmorc 
te%a, e o fanatismo religioso, lambem lhes al'marum o para o collcgio do Espirito Santo da ci<ladc de Erora, 
braço contra os proprios edilkios. que o cardeal infante andara edificnndo para os je:;ui-

Porém, apesar de toda e~sa furia assoladora, que tas. O soberbo arco trimphal de marmore que Scrlo-
11 ivclou com o solo tantas cidades opulentas, coufun- rio crigíra na praça grande da mesma cidadt', cm honra 
dindo no pó numerosos padrões da arte romana e go- do valor dos lusitauos, pelas victorias alcançadas <'On­
da; apesar cre.sa lucla sem tregoas durante secu los tra os romanos; esse precioso monumento, eo1 que se 
travada entl'C os agarC'nos e os campeões de Chrislo, admiravam grandes e admirareis columuas e µrimo­
muitos d'ac1uelles monumentos viram de pé tumultua- rosos haixos-rC'lêros, dopois ele h'r resistido á acçf10 
rcm em torno de si todas essas paixões, gladiarem-se corrosiva de tantos scculos, e duraulc os quaes viu 
esses o<lios, abala1·-sc o solo, fina lmente, com o duro passar tantas g~raçües, tantos pO\'OS C'Sl ranhos e cxc•r­
cmbate de tflo cruenla guerra. E quando Portugal, C' itos inimigos, que o respC'itaram, caiu tambem ~ob 

• expulso do seu tcrritol'io o ultimo rC'gulo sarraceno, os mesmos· golpes, e os sc•us despojos forarn s1'1'\'ir 
começou a descançar de tüo longas e insanas fadigas, egualmC'nlc de adorno ao collegio dos je::uitas. E o 
e a procurar 110 remanso da paz os elementos que ha- µalacio de Scrtorio, rico de cstaluas e outras obras 
viam de co11sti1ui l·o uaçfw civilisada, couscrvava ajuda de csculplura, lá foi transformado cm COll\'ento de 
muitos e impoNantcs vcstigios do subido ponto que frcih1s, perdendo na mudança todas as galas com que 
attingira outr'ora na escala da civilisação. O seu solo se adornava. · 
achava-se alastrado de ruiuas de cidades, que davam O exemplo de barbaridade apparec<lm cm togar mui 
testimuuho da prosperidade que este paiz usofruíra alto, para que d1•ixassc de ser vi to e imit ado em todo 
n'esscs tempos remotos. E cm muitas partes d'elle se o reino. Scguiram-11'0 <'m brcre os duques da füu ga n­
viam mo11umc1llos, uns intaclos e respeitados dos se- ça, acahando de destruir o templo romano ele TC'rena. 
culos e cios Liomcns, qutros meio prostrados pelo facho e os arruinados tcm1llos de Jupiter Olympico, nas mar­
eia guerra, mas todos ellcs attestando de modo irrecusa- g<'ns do rio Xarrama, a pouca disla ncia da villa do 
vel a Oorcscencia rias artes na epocha da sua fundaçüo. 'J'orrfto, o de Proserpina <'nt \ 'ilia Vi1:osa, e o d1' Ve-

A destruiçf10 raudalica de quasi todos esses vcne- nus no monte de Pomares. nas visi11hanças de Evora, 
randos µadrões ela antiguidade, que assim tinham es- para ediÍicarem com os seus despojos vários convcn­
capado aos furores e ig11orancia da cdadc· média, cs- tos e egn·jas de Villa \'içosa. 
l<l\'a reservada para um periodo de maior illustraçflo, Depois foram alguns fidalgos fazC'ndo eguaes drvas­
de mais descnvolvi mc1110 nas arlcs, e de muito mn ior lações n'outros cdilicios romanos arruina1los, que fica­
ín<Temcnto no commercio e n'outros ramos da indus- ram perto elas suas proµriedadcs . . \ final, deitaram-se 
Iria, e, por co11~eguiutc, na riqueza publica. os povos a buscar malcriaes para as suas obras na::i 

.Ili Vasco da Gama li nha rasgado o véo que enco- ruinas das cidades e f'astellos antigos. D'r:;t'arl l' des­
bria aos olhos da Europa a carreira ela lndia ; já Lis- appareceram i111eiramc11te, ou qua:;i de todo, alguns 
boa, feita emporio geral dos generos e mercadorias outros templos gentil it'm:, cup :; r1•stos ainda arulla­
do Oriente, campeava sobre o Tejo como rainha das vam nos principios do secnlo xn, e do lll(~mo niodo 
cidades C'uropéas; já el-rei O. ~lanucl tiaha ordenado as ruinas da Brachara Augusta e do seu magc~toso 
ao cinzel que bistoria:;se as vcnturas e glorias do seu amphithcatro, de Citania, dr Conimbrica, de Naban­
l'C'iuado, esculpindo-as e poctisando-as n'a11uel las gra- eia, de Concordia e de tantas outra<; cidades que ha 
ciosas laçarias, \'ariados arabescos, gentis liguras, mi- pouco mais de scculo e meio ainda mm;trarnm, na l'X­

mosas silvas, delicadas rcudas e mil outra:> imagino- t1·11sfio de seus d1•1Torados ed ilicios, a importancia que 
sas invenções que decol'am os mostei ros de Oelem e de th·cram sob o domínio romano. 
Santa Cruz ele Coimbra; os templos da ordem de Cbri~to Qua1110 foi crem~ndo e arraiganclo-sc esta rai,·a de­
em Thomar, da antiga rniscricordia de Lisboa e ela ma- molidorn, sabem-n'o o:; 11o~sos lcitorcs, 11ào,.,€ó pclo 
triz de Caminha; as capei las imperfeitas da Batalha; que lhcs temos por rezes referido a e~tc rr::pcito, mas 
a torre de S. Vicente de Belem; o paço real de Cin- lambem, infelizmenlt', llClo que c~lf10 vendo a cada 
trn, e ainda muitas outras ediÍJcaçõcs sumptuosas, que passo, pois que ainda actua sobre nós essa doença de 
os terremotos derrocaram; já se tinham immortalisado que enf(•rmou o no$SO rorpo :>ocial. 
AITonso Domingues, edilicanclo o mosteiro da Batalha; Ao cabo, porém, ele todas estas consid1•raçúl'S oc­
o grflo Vasco e Camprllo, lançando os fu 11damentos correrá naturalmente a qUl'lll nos ler uma pergunta: 
para a mallograda eschola de pintura portugucza; Fer- - Como pôde C'Onsenar-se de pé até aos nosso~ dias ( 
nr10 Lopes, tra~ando o cami11ho ao~ historiadores na- o templo rom;rno de Evora, atrare:;~ando tf10 ,·ariadas 
cionacs; Pedro Nunes, devassando os astro~. e tomando e ad\·crsas vici:;situd('S, e rC',;istir ao cml.iatc• de la!1tos 
togar entre os mais di ' tiactos mathematicos da Eu- e trio encarniçados inimigos?- Rc$pondcrl'mos com a 
ropa; Gil Vicente, creando o thealro porlugucz; e Ca- breve e pouco clara historia cio rn o11 urnc11to. 
mões, cantando os Lttsiaclas na sua lyra de oiro, e TC'remos de andar perdidos por fa lta rlt• luz, logo 
enriquecendo com este poema a liucratura de todo o oo prindpío d'esla historia, em dois logares esruris­
mundo; já Portugal, finalmente, estendendo o seu scc- simos d'clla; pois que é assumpto duvicloso lauto a 
plro sobre a Al'rica, a Asia e a America, se ti nha scn- epocba da sua fundaçflo e o nome do fundador, como 
tado a par das nações mais poderosas e civilisaclas, 1 a divindade a quem era ro11sagrado. 
quando come1:ou entre nós aquel la cspecic de febre Pret endem alguns cscriptorcs que fóra edificado por 
destruidora contra os monumentos da antiguidade. Scrtorio pelos annos de setenta e tantos antes do nas-
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cimento de Christo, e por elle dedicado a Diana, que 
era a divindade da sua maior predilecção e culto es­
pecial. Outros auctorcs querem que este templo seja 
construcçflo mais moderna, isto é, do tempo dos im­
peradores romanos. E accrescentam, que não se s:ibe 
a qual dos deuses da gentilidade era consagrado, não 
existindo fundame11to bastante para se crer que o fôra 
a Diana. 

Na falta absoluta de documento auctorisado, forçoso 
é recorTl'r ás conjccturas, não para rcsolvrr a ques­
tão, mas, pelo menos, para reunir o maior numero 
de probabilidades. E com elfoito quasi todas estas são 
a favor dos que auribucm a fundação do templo a 
Sertorio. 

A C'-Slc illustre cbríe dos lusitanos deve, sem dú­
vida, a cidade ele Erora o seu maior esplendor na 
antiguidade. Abonam esta asserção as primeiras mu­
ralhas com suas torres, que a cingiram e defenderam; 
o grande aqucducto, que a abastereu de agua; o so­
berbo arco triumphal e a visinha fonte, que a ador­
navam ; e o proprio palacio de Sertorio, que a enno­
brecia pela sua tão encarecida ornamentação escul­
ptural. 

Ora se o célebre capitão romano assim dotou e afor­
moseou grora com variados monume11tos, cornos<.' pôde 
acrrditar que deixasse ele construir um templo digno 
ela suh munificencia, e cm harmonia com os ediíicios 
sumptuosos que erigira, sendo os roma11os tão afer­
rados á idolatria, sendo educados na pratica de uma 
religião alfeiçoada a lisonjear os se111idos e a exaltar 
as paixões pela magni ficC'ncia dos templos, pelo luxo 
e apparato das cerc•monias, pela perso11i6caçâo das di­
' 'indadcs, e pelos dotes, qualidades e costumes que a 
estas eram attribuidos? 

e na au:;pncia ele documentos tem ralor as tradi­
ÇÕC's, uma antiqui~sima tradiçflo, passada de paes a 
filhos, arceita e repetida por rnrio:; escri1)!ores tam­
Jm 11 antigos, diz que Scrlorio fizera conduzir a agua 
do graudc aqucducto que cdificúra, primeiramente ao 
at.l'iO do seu templo de Diana, d'onde corria dt•pois 
p;ira o tbaforiz que construira junto ao arco trium­
pbal, ~rl'cto na praça maior da cidade. 

Os que seguem a opi11iüo contraria. contestam to­
da:; e:;tas razõl's, apr<.''C11lando um argumento que não 
é clestituido de força . O:; capiteis das colum11as do 
templo, dizem elle ·, mostram uma períciçflo artistica 
a que os romanos ainda. ni'.10 tinham chegado no tempo 
de Srrtorio. Entrel;Jnto, posto que nf10 se possa dul'i­
dar de qn<' o grande d<'s1•nl'oll'imento nas art~s, qut• 
Íl'Z uma elas maiores gloria::; de Homa, seja muito 
postl•rior a St•rtorio, será dilfit:il decidir se a e~cul­
ptura simpll'sn1!'ntc ele orna to ainda não tinha attin­
gido, na rpocha em que vireu aqurlle capitão, o grau 
de apcrít·içoamcnto que se obi'erva 11os capitcis <las 
columna::; do tPmplo de Diana. ,\ cstatuaria, e,;i;a sim, 
ainda cstaYa distante <lo período <.'111 que brilhou com 
tamanho tspk•ndol'. Porém ;í C'~eulptura d(• ornamen­
taçflo j <l a l'sst• tempo tinham dado gra11dc impul~o os 
artistas gi"<.'go!' estabelecidos em Homa. 

Diremos, pois, C'm co11tlu:;ão, qu<', ~e não SC' pódC' 
dC'monstrar qne fo i fundatlor do templo o bral'o ca­
pitflo, qLH' á freotr dos lusitanos os ajudou a dl'fen­
der a i11dPpcndcncia da patri;1 conll'a os pod(•rosos 
<'X<.'rcitos de l\oma, tambPm niio se póde afirmar qui­
o rnouumento desminta por si tal origem. 

li 

dade de Evora, desde o anno de 716 cm que a con­
quistaram aos reis godos, até 1166 em que Giraldo 
sem pavor a tomou por entreprC'sa para a restituir á fé 
christã, entrega ndo-a a el-rei D. Aíl'onso Henriques. 
Os segundos, devemos suppor com bom fundam1'nto, -
puri ficaram-n'o e conv<.'rtcram-n'o cm templo christão. 
Foi esta a. pratica usada na conquista de todas as ter­
ras de moiros; e era uma necessidade para os ven­
cedores, pois que náo se edifica repcntinomente uma 
cgreja, e um impulso natural os le1·aria a renderem 
graças ao Altíssimo pela l'ictoria alcançada. 

Estas mesmas razões nos fazem crer que os moiros 
e os portugue7.CS seguiram, túste ponto, o exemplo 
dos godos. Só assim estes ultimos re~pcitariam o mo­
numento romano; porquanto o sentimento que mais 
os impellia na sua invasr10 na Lusitania, era o desejo 
de anniquilar tudo o qu<.' recordara o nome e o po­
der ele Roma. 

Nflo sabemos quando foi despojado das honras do 
culto cb1·istão o IC'mplo 1·omano cJe Evora , depois da 
conquista de Giraldo sem pavor. E prornvel qur fossr 
no anno ele 1204, cm que o bispo O. Paio concluiu 
e cousagrou a visinha sé, começada em 1186, dei­
xando a chamada sé velha, que não podia SC'r outra 
que o templo romano. 

Parece que no seculo xrv serl'ia de celeiro o trm­
plo de Diana. Disse-nos que acbára <.'Sta 11oticia em 
um documento antigo do arcbivo da cat!J<.'dral o faJ. 
Jecido conPgo da mesma sé, D. Joflo da Annunciada, 
homem ele variada instrucção e de muita applicaçflo, 
que foi por alguns a1111os goveruaclor do arcebispado 
de Evora, e que tinba sido, até a extiucçflo das or­
dens religiosas, con<'go rC'grantr de anto Agostiubo, 
no mosteiro de S. Vicente de Fóra, cm Lisboa, onde 
regia a cadeira ele rbetorica. 

Quanto tempo S('rviu de ccllçiro aquclle cdificio; 
que destino lhe deram depois; quando estabeleceram 
11'cllc o matadoiro publico, é o que inteiramente ig110-
rflmos. Havia , porém, muitos anuos ~ue estava redu­
zido a este ultimo e miserarei sernço, quando em 
1836 o sr. Antonio José d'Avila, bojo. conde d'Avi la, 
sendo gol'ernador ciril do di:;tric-10 de Evora. livrou o 
monumento romano cl'aquella affronta, e a cidade de 
uma grande vergonha, tirando d'alli o matadoiro, e 
cntn•gando a chave do edificio á camara municipal. 
Esta, porém, infelizmente, não setunclou o acto da 
auctoridade administratira, nfto diremos proruraudo 
restaurar o monumento, mas, pt•lo menos, removendo 
do i11terior d'<.'llc os tanques de cortumes e mais coo­
slrutções que o obstruíam. 

.\~sim ficou o templo de Diana fechado, mas con­
servando internamente o aspe<:lo repugnante de um 
matadoiro immundo. 

Ili 

Evora está !\entada cm urna planiric, mas no co­
raçüo da cidade ergue-se uma pouco clcrada collina, 
sobre a qual cstüo c•difieados o paço archit'piscopal l ' 

a sé, qur lhe fica co11tigua; o a111igo palacio dos mar­
qut'zcs de Ferrl'i ra, duqLws dC' Cadaval, e juulo d'ellt 
o cxtincto conYC11to de S. Joüo EvangC'lista, que per­
tencC'u ~1 co11gn-g<1çfto dos cooegos seculares de S. João 
E1•a11gelis1a; e defronte d'cstc, cio outro lado da ruo, 
o templo romano, geralnw11te dl•nominado de Diana. 

Acba-se o 111ouunw11to bastantcme11te alterado 11u 
~ua architectura prin1i1ira. Da obra romana són1ent1· 
con~C'rra o portico. se tal nome se pôde dar á parll• 

, do cdificio ornada de colum 11as, desde o envasa11wnto 
Deve o templo o c~taclo de ronsC'1·vação cm que sr até ú architr<we quC' asst•nta sobre os capitci$ da:> 

acha a ter sido aproveitado pPlos moiros e chri:'lliios mesmas colum11as. Tudo o mais é ohra dos moiros. 
para div!'rsos mistt·rC's. Os primriros fiz<'rarn d'elle a 

1 

ex1-c•ptuando aprnas o eorpo mais alto e centra l da 
sua principa l mesqui ta durant e os qua11·0 ~ecu los e fac hada, onde se v(l urna como ja11ella, que pare.CP • 
meio que, com curtas interrupções, occuparam a ci- ter ' ido alli construida para serYir de torre de siuos, 
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e n'cste caso devemos suppor que foi um accresccn- deza da csculptura e dczcnove seculos de antiguidade. 
lamento feito logo depois da conquista da cidade aos São dezescis as columnas, repartidas pclM trcs fren­
moiro;;, quando os conquistadores comcrteram a mes- tcs. A muralha que as une, apesar de ter bastante 
quita cm templo christão. espessura, deixa-as tão a descoberto pela parte inte-

.\qucllas muralhas ameiadas, com que os sarrace- rior do edificio, como pela exterior. 
nos coroaram a sua mesquita, tinham por fim fazer Algum friso mais ou menos ornado de csculplu1'as, 
d'ella tambcm uma fortaler.a, para, ern ultimo extrc- com o seu frontão de tympano liso, ou lavrado de 
mo, d'alli defenderem a liberdade e a vida. E era esta altos rclêvos, deveria ser, pouco mais ou menos, o 
cgualmeote a prática dos christãos durante essa longa remate do templo romano. 
e porfiosa Iucla, como já por vezes ternos' referido. O corpo do cdificio que faz seguimento ás colum-

Nr10 é facil determinar a fórma primitiva do rnonu- nas, tambern com a sua coroa de ameias e com ja­
mc11to 1·omano. Em nossa opiuirto, e a julgar pelo que ncllas ogivacs, é certamente conslrucção dos moiros, 
cl'ellc 11os resta, cremos que formava um quadrilongo, levantada sobre o euvasamenlo romano. Na fachada 
tendo a entrada na fachada opposta á que a nossa frontefra ao paço arcbicpiscopal tem um portal com9 
gravura representa. Dá fundamento a esta idéa a falta o que se vô na frente opposta, entre as columnas. E 
de escada n'csta ultima frontaria, pela t1ual se devia cgual a este na fórma o singeleza, porém mais alto e 
subir para o portico ou veslibulo. A parte inferior do mais largo. 
cnvasamento, rcsallando para fóra, tanto n'csta fren~ Interiormente nada conserva da sua primeira fabri­
como nas lalcracs, prova do modo incontrorerso, que ca. Os que o apropriaram aos usos de outra religião, 
nunca abi houve escada. para lbe darem mais largueza, derrubaram-lhe as pa-

A porta que se v~ entre as duas columnas centraes, redes interiores, o fecharam com muros os vrtos das 
aberta no pa11no do muro que une as mesmas colum- columnas. E quando all i se estabeleceu o matadoiro, 
nas, foi feita, ao que nos parece, pelos proprios edi- entulharam o edi6cio desde aqucllc portal até ao fundo, 
ficadorcs da torre que llic fica superior. Entram-se um pouco acima das bases das columnas, construindo 
para esta porta subindo dois ou trcs degraus de pe- uma calçada com o ncccssario dcclire, para dar salda 
dra, que se encostavam ao cnvasamento, e que não ao sangue das rezes o aos despejos dos tanques de 
tiuliam mais comprimento que a largura da dita porta. lavagem e cortumes, que corriam direitos ao dito 
Ealüo achava-se soterrado quasi todo o cuvasameuto, portal. 
sendo apenas risível a parle correspondente aos meo- Foi ainda n'cste estado que vimos o edificio, quan-
cionados degraus. do, ha bastantes annos, visitámos a cidade de Evora. 

Dc\'e-se esta obra de dcsobstrucção do templo a el-rei Não sabemos se desde cnlflo alli houve alguma mu-
o sr. D. Fernaudo 11, quando visitou a cidade de Evora dança. 
com a raioba, sua aug11sta esposa, a sra. D. Maria 11, Parece incrivel que se passem annos sobro annos, 
do saudosa memoria. Tendo notado aquclle soberano sem que se tomem providencias para salrar ela ruina, 
que o cdificio se acharn certamente muito enterrado, ou das affronlas e deturpações que lhe tem feito, os 
tratou-se logo depois . de rebaixar a rua que passa ao monumentos bistoricos o artisticos cio Portugal! De 
lado d'clle, e o pequeno largo para oudc deita a fa- quaut:is perdas nflo é causa esta incuria, representando 
chada de que temos tratado. Assim se descobriu todo os monumentos, como na rcrdadc representam por 
o cn,·asamento. tantos modos diversos, um capital \'aliosissimo ! E a 

Foi pena que as obras se limitassem a isso, dei- quantas rcrgonhas não nos expõe este conclemnavel 
xando ficar o muro que obstrue as columnas. Estas desleixo, cm uma epocba em que os caminhos de 
de1·iam estar oa sua primi tiva dcsaffroutadas, e guar· ferro vão pondo em facil e breve commu11icação as 
neccndo, talvez, polos quatro lados do cd ific io uma principaes terras do reino, e cm que o nosso paiz está 
galeria aberta, ou vestibulo, que correria em volta sendo cada vez mais visitado de estrangeiros! 
das quatro ·paredes interiores do templo. Prcsumimol-o Mas como não ha de ser assim cm um paiz, onde 
assim á vista do que resta do monumento romano, o se exigP que o governo faça tudo! Pois nflo devia, 
em altcnção a outros templos de arcb itcctura idcntica, e nflo podia a carnara de Evora, a quem este nota­
do que ainda uos estão mostrando tantos modêlos a vcl eclillcio se acha co11Ciado, proceder á sua rcstau­
Grecia, a Italia e a França. Tendo o do Evora tres ração, ou, pelo menos, ás obras neccssarias de rcpa­
faclrndas guarnl'cidas de columnas, não sendo qual- ração? Se os cofres do municipio não lbe p<'rmiuem 
quer d'ellas a frontaria principal, como acima do- essa despcza, não seria difficil obter por meio de sub­
monslrámos, não avei1turará um juízo tcmC'rario quem scripcão as quantias p1·ccisas, que, sem dúvida, não 
disser que esta ultima deveria ter, provavclmeutc, o hão de ser avu ltadas. · 
mesmo gen.ero do ornaroeutaçrto. Dizemos p1·ovavel- O monumento merece que se faça a bom ela sua 
mente, porque existem ainda de pé alguns templos conservaçfto algum sacrificio, pelo muito que cnno­
grcgos e romanos com a entrada cm um corpo de brece a. cidade como padrão de tão remota antigui­
paredcs lisas, e só ornadas na parte superior com fri- dade, e como mouumcnto historico e arristico. Para. 
sos guarnccic.los de csculpturas, tendo outro corpo pos- que deva ser muito apreciado não só pelos cboren­
tcrior, e mais largo que o primeiro, circundado por ses, mas lambem por lodos os portuguezcs, basta­
uma galeria aberta, e sustentada por car~átidcs, sem lhe a prcrogatirn de unico no seu gcnero em todo o 
communicação com o interior do templo, mas acccs- reino. 
sível por meio de escadas prnticadas nas duas cxtrc- A cidade de Evora está entrada, fl'lizmcntc, no ca­
midadcs da galeria, ou sendo esta baixa por meio do minho elos progressos ao cabo do tantos annos do apa­
simplcs aberturas nos envasamcntos lateracs. thia e inanição. Já no anno passado a sua camara 

As columnas do templo de Evora, de ordem corin- pediu ás cortes auctorisação para contrabir um em­
thia, e laYradas cm canclluras, são muito esbeltas e prcstimo, destinado a diversas obras de utilidade, de 
formosas . Em altura e diarnetro serão cguacs ou pouco aformoscamcnto da cidade e ele reparação e conser­
i11fcriorcs ás colurnnas que sustentam o vcstibulo cio vação do alguns monumentos. Espcrâmos, pois, que 
tbcatro do D. Maria n, cm Lisboa. São de alvíssimo não tardará a estender a sua attençflo e sollicituclc ao 
marmore da serra de Ossa, vulgarmente chamado de padrão da cpocba mais gloriosa da cidade de Erora. 
Estremoz, que é o que mais se assimilha, d'entrc os A nossa gravura é cópia ele uma photographia. O 
marmorcs de Portugal, ao do Carrara. Os capiteis es- cdificio que apparcce no fundo, por dctraz do templo 
tflo lavrados com muita pc1foiçüo, e acham-se admi· romano, é o palacio dos arcebispos . 
ra reimente bem consel'\'ados, não obstante a delica- , 1. DE \ ' 1LBE:<A BAnno-... 
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BR.\SIL 

A EGREJA PAROCUIAL DE JACAREIIY 

Por todo o solo do vasto imperio brasileiro deixa­
ram os padres da Companhia de Jesus signaes da sua 
passagem. A cruz, symbolo da redcmpção do genero 
humano, foi o brilliaote pbanal que o missionaria je­
suíta levou por entre os louginquos sertões, e sob seu 
clarão bcneflco la11çaram os fundamentos da maxima 
parte das cidades, villas e poYoados que boje formo­
seiam o Brasil. 

Ao paulista audaz, levado pela ambição nobre das 
descobertas, apontava o missíonario regíões novas, es­
condidas al<ím de alcantiladas montanhas ou densas 
mallas. Então o ayentureiro, robustecido pelas pala­
vras do ungido do Senhor proferidas diante da ma-

gestadc da natureza, ainda com todo o seu esplendor 
primitiro, atirara-se a esses mundos desconhecidos, 
e, sempre doei! á voz do missionaria, plantava a cruz 
onde viuham admirados escutar as verdades evaogc­
licas os filhos do deserto e os descendentes de Tcbe­
ricá. 

O viajante que caminha da cidade de S. Paulo para 
o norte da província, vae margeando o rio Tieté até 
encontrar encostas de alias montanhas, d'onde nas­
cem veios de agua que, juntando-se ora aqui ora 
alli, vrto mais adiante, como grossas arterias, con­
stituir esse grande rio. 

Transposta essa cordílheira, formada pelos ultimas 
degraus da serra da Barra, entra o viageiro em um 
ralle extensissimo, banhado pelo magestoso rio Para­
byba, que, tomando uma direcção opposta á do Tieté, 
rae com o brando sussurrar de suas ondas fecunda­
doras, e beijando a doirada areia de suas luxuosas 

Egrcjn parochial de JOC11rcby 

margens, confundir o enorme volume de suas aguas 
com as do oceano Atlantico, ao 11ortc da capital do 
imperio. 
~o Jogar onde o Parabyba faz a grande curva para 

retomar a sua . primítirn dirccçrto de nordeste, estú 
t'diCicada a cidade de Jacarcuy, a 70 kilomclros de 
S. Paulo. É cabeça de comarca; possuc muitas e lin­
das casas, avulta11do entre ellas os elegantes palace­
tes dos srs. harão de Santa Branca e João da Costa 
Gomes Leitão; urna extensa e airosa ponte de ma­
deira, assente cm pilares de cantaria, lançada sobre 
o Parabyba cm frente da cidade; e, se uma lei da 
assembléa kgislaliva provi11cial nào for um simples 
projccto, cm brc~e teremos um ramal que nos ligue 
com o caminho de ferro da capital. 

A princípal producção do munici1lio é o caf<!, que 
exporta cm grande escala, e hoje o plantio do algo­
df10 vac tomando arnltado desenrnlvimento, de modo 
que cm breve Jacarchy será um grande exportador 
d'cssa materia prima para os mercados da Europa. 

Jacarehy tem um hospital de caridacle, onde são 
tratados gratuitamente mais de dez doentes diaria­
mente. É digno da attenção dos pbilantbropos este 
estabelecimen to, que suhsistc unicamente da caridade 
do nobre povo d'estc município, sem que para isso 

quota alguma avultada tenha sido dada pelo gover­
no. A caridade é tão bem comprchendida n·csta terra, 
que cada um dos moradores abastados ou remediados 
leva a sua esmola á bolsa do bospital quasi diariamen­
te, resultando de tão generosos esforços que muita dor 
tem sido consolada, muita lagrima enxuta e muita 
f crida cicatrizada. 

Os jesuítas vindos das campinas de Piratininga mar­
caram a sua passagem com o estabelecimento do po­
voações; assim, logo adiante de S. Pau lo fundaram 
nos campos de S. Miguel um aldciamento de aborí­
genes; depois seguiram á ItaquaJwcctuba, onde cclíll­
caram um convento para catechcsc; e d'ahi seguiram 
até S. José, onde fizeram o mesmo. 

no anno de 1652 começou o po,·oamento de Jaca­
rchy, que se acba situada entre S. José e ltaquakc­
cetuba, dois povoados dos je.suilas. Oriunda cios fo­
rasteiros que vieram de Piratiainga, ou dos que vol­
taram ele S. Jos<!, diz o historiador brasileiro Machado 
de Oliveira que Jacarchy fõra dada cm feudo a D. 
Diogo ele Faro e Sousa. 

Em 1654 foram lançados os alicerces da egreja ma­
triz d'csta cidade, sob a invocaçllo de Nossa Senhora 
da Conceição. Nada se sabe ela cdifJcaçflo da primrira 
cgreja; e no livro do tombo só consta que cm 1G51• 
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teve começo esse cdificio, no reinado de D. Afl'onso vi. 
Esta declaração foi escripta pelo vigario João ~larlins 
Ronilha cm 174.7, sendo bispo da diocese O. Fr. An­
tooio da Madre do Deus. Porém cm que fonte bcbt'u 
o padre Donilba tal noticia, é o que se ignora, pois 
do estudo fei19 nos livros da cgrcja ~ dos cartorios 
nada consta. E provavcl que as 11arrat1vas dos velhos 
moradores d'esle logar fossem as fo11tes d'o11de o cbro­
nista Bonilba se firmou para escrever essa data do 
principio da cgreja. 

Seja como for, o certo é que a cgreja acrual não é 
a edificada em ·t 654., e até é mesmo duvidoso que o 
local :;cja o cm que ora está, como o demonstra a 
descripçüo que fez o padre Bonilha da primeira egreja. 

A estampa rc•presénla a frontaria da matriz actual. 
Nüo é um monumento que, por grandeza ou luxuo:;a 
construççr10, dera ser conhecido dos leitores do Ar­
chivo. E, porém, um templo decc11 1e, 011de os oflicios 
divinos são celebrados com brillio <' magestade. 

Esta frontaria é de pedra; e C'UStou, só esta parle 
cio templo, 60:000rSOOO r~is. O intc•rior da egreja ro11-
siste cm uma só 11ave, que co1Mm latenil111cntc trcs 
altares, e mais o altar-mór, que é notavl'I pela elc­
gancia com que foram traçadas as suas linhas, pelo 
delicado trabalho de talha das cornijas, ílores e co­
lumnas. 

'!'em a egreja o comprimento de 54.m ,25, sol.ire a 
largura ele 22'",33, e altura de 22"'. 

lla 11 'estc te1111)IO dois objcrlos dignos de a11c11ção. 
O primeiro é uma custod ia de prata ma~l' iça, perfu­
mada de oiro, pesando 8 libras e 29 oila\'t\. - E' oura 
artisti('a de subido valor. Fórma essa delicada prça 
um pequeno templo com quatro columoas que suslPI\· 
tam uma coroa régia. Dc11tro do templo ba um altar 
onde se colloca a sagrada hostia, lendo esta peça por 
l)ase outra formada de anjos, ílores e grinaldas de fo­
lhagens. O que se nota 11 'csta pequeníssima pPça é 
o trabalho artístico, que é uma mararilba de primor. 
Só um elevado talento, auxiliado por extraordi11aria 
pacie11cia, podrria conceber e realisar um artefacto 
cm que o artista soube alliar a dificuldade do Ira· 
halbo com a u11idade do pensamento. 

O' onde veiu esta custod ia? Quem a dC'u? Estas in­
terrogações vem ao espirito de todos os que exami­
nam com particularidade esta peça magnifi<-a. 

Infelizmente, ni10 ha noticia posili,·a do modo por 
que a matriz adquiriu tal joia. A tradiçüo conta que 
a rainha D. Maria 1 fez presente á irmandade do 8a· 
crame1110 d'esta peça; porém, revendo-se o livro do 
•Tombo da Fabrica•, alli \'Cm já mencionada a exis­
tencia d'cssa mesma custodia no anno de 1747; por­
tanto, não foi essa soberana quem fez o mimo, visto 
ter começado o seu rei11ado em 1777, isto é, muito 
tcnwo depois da irmandade possuir a custodia. 

E provavel que fosse dadiva de D. Jorw v, D. Af. 
fonso vr, ou mesmo D. Pedro 11, que reinaram entre 
os annos de 1656 a 1750. 

O•scgundo objccto dig110 de aucnção que existe na 
matriz, é um altar dedicado á Santíssima Triudadc, 
chamado de Pedro \', que os subditos portuguezes re­
sidentes n'esta cidade mandaram erigir quando folie· 
ccu esse desditoso e digno monarcba. 

DR. J. fl..ORIA:SO oE Gooov. 

A MADRASTA 
( COl\TO POPUL1U\) 

J 

- "Não te perdôo, não! ... llas de levar! hei de ma­
tar-te! 

- •A i, ai!. .. perdão, mamã! Estarei soccgado ! • 
- Que tens? Enchem-se de lagrimas os teus olhos, 

e as tuas rosadas faces tomam o carmesi dos cravos. 

- Pois não ba de indignar-me ver maltratar tão 
cruelmente esse innocenle me11i110 ! 

-Tens raz:lo, mi11ha amiga. 
- Essa mullicr tem e11tranhas de fera e não de 

mãe. 
- Mãe! não profao<'s um santo nome, suppondo que 

essa mulher o merece. A que assim maltrata um an­
ginho, uão póde ser 111r1e; · as que o são, podem cas­
tigar os seus filhos, mas nüo barbaramente. Oure: 
Meus irmãos e cu chegavarno-nos muitas ,·ezes a meu 
pae mostt·ando-nos tristes e chorosos. 

-•l.!uc é isso?- perguntam-nos clle. 
- • A mamã bateu-nos! - rC'spondiamos. 
-"Como foi isso? - dizia-no~ meu pae rindo. Vc-

júmos, tem algum osso partido? 
Minha mãe, que OU\'ia cm outra casa, exclamava: 
-·llci de matai-os! ... 
-"Pois si m, sim, murmÜra,·a meu pac: castigo ele 

mãe nem qucura osso, 11em derrama sa11guc. • 
Estas recordações fazem-me pC'nsar 11as mães que 

tem filhos e que matam ... as gallinhas das cavoC'iras 
para o cajdo das cria11ci11has logo que cllas de11un­
ciam a mais leve dor de cabeça. 

Pobres mües 1 antes, sa11tas mfles ! que para o mal 
tem só língua, e para o bem mãos, alma, coração e 
vida, e ai11da i ~to se lhe:> figura pouco! 

\'cnís até 011de chega a maldade das mfles: 
- •Hapaz, tirar-me-lias a vida! 
_.,Deixe-o, visin ha, que bem sabemos o que srw 

crianças. 
-•()uc o deixe! Só quando não tivC'r osso inteiro. 

Disse-l he, visi11ba, que o mata,·a, matai-o-hei sem 
rcn1ccl io ! Ensi 110-0 por unia vez ! • 

O rapaz oure a sentença de morte encostado á pa­
rede proxi01a, com a caheça baixa, arrancando dis­
lrahidamentc um ~otão, ou limpando as lngrimas com 
o n•vrrso da rnüo, ou com a manga do vestido; mas 
o rl'rdugo, em vez de ir executar a sentença, vae pre­
parar a mesa para o ja11lar. 

-«Vamos, vcnba comer, meu senhor. 
- •Não quero jantar. 
- •Melhor; nüo te fará mal. • 
A mfte senta-se á mesa, con1cça a jantar, apparcn­

tando satisfação, mas a dor é grande, e, a final, atira 
com a colher á mesa, e leranta-se exclamando: 

- •Xüo po:-so jantar! Anda comer, filho, e espero 
não tornar a dizcr-l'o. 
-• Nüo tenho vontade. Doe-me a cabrça. 
- • Vês o que resulta das tuas maldades?• 
A müe corre affiicla para o filho, como se este se 

achasse em perigo de vida; observa demoradamente o 
anginho; eoxuga-lbc as lagrimas com o areeltal; bei­
ja-o; t>õe-lbe um lenço com agua e vi11agre na testa, 
e como o menino cstú. enfermo e não- pôde comer do 
que C$lá na mesa, dá-lhe sua mãe uma golosina das 
que guarda na dispensa para casos similllantes. 

Elia é quem verdadeiramente 'padece. 
Ora abi tem o que são as mf1cs ... as trn1es que não 

deixam osso iuteiro .. _ 
Mas essa mulher que castiga com a palana e com 

a ncçüo, não é müe: essa mulher é madrasta. 
'l'enho glorificado nos meus coutos ludo o que é 

bom e santo, e amaldiçoado tudo o que é rude e mau; 
não podia lambem esquecer-mo das dores da infancia 
que os teus olhos arrazados cm lagrimas me estão 
ensi11ando a chorar! 

Escuta-me, companheira das minhas tristezas e das 
minhas alegrias, que vou reparar o meu esquecimento. 

llavia á porta de nossa casa formosa parreira, onde, 
nas aprazíveis tardes da primarera, a minba ª''ó, que . 
descance em paz, nos contam, a meu irmão e a mim, 
contos lindos, cm quanto fiava, porque dizia clla e 
dizia bem: 

-•Vale mais que estas crianças tentadoras estejam 
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aqui entretidas com.as minhas anecdotas, que andem 
trepadas pelas parreiras e cerejeiras, despedaçando os 
vestidos.• 

Estava uma tarde nossa mãe enferma n'uma cama, 
ai11da que 11ãq. graveme11te, e meu irmüo e cu escu­
La,·amos, seguudo o costu11u.\ os coutos de nossa avó, 
que de vez cm quando i11terrompia a sua narração e 
deixam-nos por instantes para ir ,·era doente, e per­
guntar-lbe com o maior carinho : •Queres alguma coi­
sa, mi11ba âllrn? Como te sentes?• compor-lhe a roupa 
da cama, e tornar a assentar-se para âar á sombra 
da parreira. 

_., ~leus filhos, nos disse ao voltar de uma das ve­
zes, roguc·m a Deus para que sua müc se rcstahcleça, 
porque se Deus lli'a levasse, que seria de vossês? 
-·~·esse caso, minha avó, no ·so pae dar-nos-hia 

outra. Ao Jor1ozinho morreu a d'clle, e dizem que seu 
pae lhe vae dar outra que tem o nome de madrasta. • 

Minha avó sorriu-se ao ouvir esta ianocenlc obser-
vação, e meu irmão exclamou : 

-•Madrasta é um nome feio! 
-coAlg.umas das que se cbamam assim, <lissc mi-

nha avó, são boas, e tf10 boas como as que se cba­
mam rnf1e.;;; porém esi:as uào custam a coutar, por­
que o seu numero é limitado. 

-•Diz o ri ffio: .. ~Jadrasta o nome lhe basta.• 
-•E lambem diz: ·~ladrasta com enteada sempre 

andam á unltada. • 
-•E é porque o <l<'monlo as dirige por mau cami-

nho. 
-uSabe algum conto l'clativo a rnadraslas? 
- •Sei, meus filllos. 
- •Conta-11os? 
-•Vou contai-o para demonstrar duas coisas. 
-•Quacs, aYó? 
- •Oue é grande infelicidade ficar sem mãe, e que 

Deus co11cede protccçüo aos fracos e desam1>arados, 
qua11do se torna111 dignos d'clla. • 

Miulia aYó fo i outra vez ao quarto da enferma, e 
Jogo roltou para debaixo da parrl'ira. Nós se111ámo­
nos a seus pé·, e prestümos-lhc i11teira_ allençüo le­
n1ntando as rosadas frontes como se quizcsscmos 
adivin har as palavras da anciã antes que clla as pro­
ferisse. 

li 

"Vi viam em Galdarnes, Martiuho e Domingas, sua 
mulher, honrados laYradores que tinham Ires Glhas 
como tres roi'a~, chamada - a primo~enita Isabel, a se­
gunda Thcrc,:a, e a mais norn 11ariquinhas. 

•Uma tarde• roi llo1ningas accomn1eltida por doença 
graYC, chamou o marido p disse-lhe•: 
-· ~lartinlio, peço-te pdo amor de Deus que man­

des chamar o :-r. prior, porque e•u rou mo1Tt'r: po­
rém, antes de irl'S, ou1't'-111c. Quando l'U faltar, como 
as nos~as !ilhas ainda nflo pódem {!Ol'l'r11ar a casa, 
nece~~itanis de quem a ~orcr11e: e como tu c,;tüs mo­
ço, tornarás a rasar-te. ~fio po~~o impedir-t'o, por­
que c11te11do que cm toda a casa 011de nào lia mu­
JIH·1· 11f10 La onlcrn: mas devo 1wdir-te, n'csta hora 
solemne, que ~e· deres madrasta ;is filhas da minha 
alma, nf10 consi11tas que as maltrate1 nem lu as mal ­
tralPs por causa d'Plla c1uando cumpram com o pri­
meiro dC'ver dos íilhos, <1ue é olwdccrr aos pal•s. 

• ~lar1i11ho oh:;l·n ·ou a Domi11gas que não pensasse 
na morte, por<1ue a sua dornça nf10 t•ra mortal; e em 
,-cz dl' ir procurar o prior íoi chamar o medi<'O, de­
pois d(' jurar (1 espo,;a qtH', se rln•ga~se, por dc8gra­
ça, o caso de tr r de cu111prir os sPus preceitos, cum­
)Jril-o~-hia fielmente. 

· ~fio se enganúra a pol>re Dominga::. 
cd la um anjo <1ue, quando as mi1cs rão morrer, Jh'o 

segn'dam ao ouvido, parn que tl'11ham tempo de rc­
comme11dar os filhos aos que pos,;am amparai-os. 

•Quando Martinllo voltou com o medico, Domingas 
partira-se para o eco, depois de fazer jurar ús filhas 
que obedeceriam sempre a seu pae e á que lhes ser­
visse de mric. 

•Decorreram muitos dias e muitos mezcs, e a casa 
de Martinho estara cm completa desordem, porque> a 
mais ,-elba das meninas não coutava mais que oito 
anno:;. 

-•Martinho, dizia ao llonrado lavrador a sua vi­
sinba Homana, deixa-te de entristecer ; procura mu­
lher como te coii1·(!m, que ahi 11ào falta, e casa-te, 
para que essas meninas cnco11lrem ordem no lar. 

-«Dar madrasta a minhas fi lbi abas ! - respondia 
~lartiollo, madrasta a minhas polires filh i11has tão que­
ridas e lflo amimadas por aquclla santa que estã no 
C'CO! ~ão se esforce para convencer-me, porque as 
mulheres eslüo de mais para mim oo mundo. 

•E o dc•sve11lurado pae, caindo-lhe pelas faces gros­
sas lagrirnas, chamava para si as meninas, beijava-as 
com elfusflo, alisava-lhrs os cabcllos sedosos e loiros, 
e compuuha-lhes os n·~tidos, em cujo desalinho se no­
tava a falta de sollicita mão maternal. 

uPassou um anno, e o pobre ~l artinho chegou a con­
ve11ccr-sc de que a sua casa csta1•a mal, muito mal 
e cada rez peior, sem mulher propria que a rigiasse, 
porque nem as meninas tinham quem as ensinasse a. 
sc•rern donas de casa, nem a roupa se cosia, nem se 
gon·rna mm os generos, nem se cuidava das gallin has, 
11c111 se comprara regateando, como é necessario, nem 
se íazia nada em casa com act•rlo. 

•Martinho entendia, corn e[eito, de tudo, como se 
fosse mulher, porque 11ão é por isso que se dcsbon­
ram os homt·ns; mas os ho01e11s nasct>ram para se­
rem taes e nllo para serem mulheres, e acontecia que 
indo tratar da sopa, cm vez de partir o pào parlia o 
tacho. 

•Tomou infinidade de criadas; mas as criadas, cm 
vez de pensarem na casa que deviam ser1·ir, pensa­
vam nos noivos, que as pcrtu1·bavam de suas obriga· 
ções; e o pobre )lartiubo auda1·a, como se diz, sem 
('amisa para restir. llomana, que era boa visinba e 
mulher de bom senso, auxiliava-o algumas vezes; mas 
a pobre mul hc·r tinh·a a tratar primPiro da sua casa 
que da casa do visi11ho. 

•Um dia sentou-se ~lartinbo á porta da rua, e, per­
didas as esperanças de rer entrar na ordem o seu lar, 
cogitava no modo de sair ela ditnculrlade S<'m tornar 
a casar-se, mas baldadameotc. O que pc11sava não po­
dia realisar-se. Quando a sua dcsespera~flo cbegára 
ao cumulo, acertou pa~sar por alli uma rapariga, que 
tinha boa faina na alt.lcia, comprimcntou'a e t.lccidiu­
sc a segu il -a. 

- •Joaqu ina, lhe eli,;;se rcpe11tinamen1e ~h1rtinho, as 
minbas filhas nãô tem mlle que as estinw e eduque, 
11em a minha casa tem ama que a gon•rne. Queres 
ca~ar com migo? 

•Joaquina tornou-se vernwlha como romã, e quiz 
de~culpar-se dizendo que ~lartinho encontraria na al­
deia raparigas mais louçàs e habilido~as que cllu; 
ma8, a fi11a l, deu palavra ele casamento ao 1•iuvo que 
a n•questaYa. Tres semanas depois, n'aqucllc mesmo 
l'itio, ou1·iu-sc alegre matinada. Os habitautcs da al­
deia queriam indicar com isto, segundo o co ·1ume po­
l}lllar, que se casára uni riU\'O. 

•A casa dr Marti nho drntro de poucos dias transfor­
mára-se inteiramente. Era já ex.cmplo de ac·l'io e ar­
ra11jo. 

•jlartinho ia aos domingos á missa com uma camisa 
mais alva que a neve, e melhor engom111ada que. a 
dei-rei . 

•As meninas iam todos o:; dias ú eschola, alegres 
como aresinhas dos bosques, córadas como as cerejas, 
e tào acciadas que v<i l-as era ver o sol radiante. 

· A gata. Caroucha, que d'antcs passam dias e noi-
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tes pedindo de comer com seus miaus dcsfallecidos, 
porqur. ningucm cuidava d'clla, ia-se pondo redonrla 
como pélla, e lustrosa como veludo, e olhava até com 
desprezo os pratos de sopa cm leite com que a norn 
dona a obsequia"ª· 

• As gallinhas tornavam a saltar, a pôr ovos e a 
cacarejar. 

•E o fiel galgo, que d'antcs ganhava o sustento com 
o suor da pellc, caçando alguma lebre nas sebes cir­
cumvii:.inbas, da,·a-se agora á hoa Yida, dormindo sob 
as parrciras que cercavam as casas dos donos . 

.. sorria tudo no lar de Martinho, como se alguem o 
houvesse abençoado. 

•Desceria cio eco para cllc a bcnção de Domingas? 
•Quem sabe? 

Ili 

"Era por uma tarde de julho. 
• Martinho, sua mulher, suas filhas e seu filho, le­

vantaram-se da mesa, depois de agradecer a Deus o 
que lhes dera, e saíram para a sesta á sombra de for· 
mosas cerejeiras que havia defronte da casa.• 

-O avósinha, interrompi quando chegou a este 
ponto a sua nan·açáo, vossomcc<! enganou-se. Disse 
que ~!artinho saira de casa com a mulber, as filhas 
e o filho. Então Martinbo contava algum filbo? 

- Martinho e Joaquina tinuam jú um menino de an­
no, que era gosto vêl-o. 

- E como se chamava? 
- Chamava-se Antonio, como tu. Martinho atirava 

com cerejas ás filhas, estas entretinham-se em fazer 
pingentes com c!Jas, e Joaquina .amimava Antonio e 
levantava-o nos braços ... 

- Por que é que as mulheres fazem isso com os 
os filhinhos, que a todas vejo fazer outro tanto? Será 
para os divertir? 

- É o pretexto, mas a verdade é que, como não 
ha uma só mãe que uão tenha o filhinho como um 
anjo do eco, ainda que seja mais feio que Picio, in­
cham-se por isso de orgulho, e querem que o mundo 
inteiro os contemple ... Mas deixem-me cm paz e não 
me interrompam, que náo é boa educação interrom­
per as pessoas mais velhas. 

•Joaquina, que era muito babosa, começou a dizer 
ao filho tantas tontcrias e a dar-lhe tantos beijos e 
auraços, que o pobre anjinho su[ ocou-sc e desatou 
cm choro. · 

-•Não chores, meu cordeirinbo ! ..:_dizia-lhe Joa­
quina. Por que choras, filho das minhas entranhas, 
mais formoso que um chcrubim ! ·ão é verdade, )!ar­
tinho, que nem el-rei tem um filbo como o nosso? 
Oli1a, olha, sorri-se .. . Ainda bem! 

·~lartinho tomou o menino nos braços, e começou 
a acariciai-o como sua mulher. As meninas, porém, 
e a mais nova princiralmentc, ficaram pensativas sem 
fazerem já caso cios pendentes das cerejas. Observando 
isto Martinho, entregou o menino á mftc com certa 
viveza; que Joaquina interpretou por dcsaO'cição, pelo 
gesto que fez; e dispunha-se a perguntar ás meninas 
a causa da repentina seriedade, quando Mariquinhas 
coutrahiu os labios, limpou coin a manga do vestido 
uma lagrima, e correu a abra~ar as pernas de seu pac, 
como se algucm a perseguisse. 

-•Que tens, filhinha? - perguntou Martinho. 
-•Já não me quer! - respondeu a menina cada 

vez mais compungida. 
-•Não te qucro?-replicou Martinho acariciando-a. 

Como pensas isso, louquinba, quando tu e tuas ir­
mãs sáo a gloria de seu pac? 

- •Ora vejam uma rapariga de seis annos ao collo!­
cxclamou Joaquina com des1>cito. 

-«Deixa-a, mulher, disse Martinho rm tom conci­
liador. São coisa:; de crian~as, que tem inveja sem­
pre <1uc vêem amimar as outras. 

-•A inveja tira-se com meia duzia de açoites bem 
dados. 

- •Livra-te de fazeres tal, Joaquina. • 
- •Só quando não haja occasião. E não digas nada 

ás outras, que lambem parece que se amuaram. Elias, 
porém, não tem culpa; quem a tem é seu pao com o 
mimo que lhes dá. 

- •JoaquiDa, deixcmo-nos de semsaborias, que não 
nos faltam no mundo sem que as procuremos. 

- •J\ecommendo-tc outro tanto. Essas meninas per­
dem-ter Verdade é que mais vale cail' em graça que 
ser engraçado. 

•Dizendo isto, Joaquina desatou cm chorar copiosa­
mente, e accrcscentou, beijando o filhinho: 

- •Filho da minha alma, muito desgraçado te fez 
Deus! Ninguem te ama senão tua mãe!... 

- «Mulher! -exclamou Mal'tinho mostrando-se ira­
do, não digas desatinos nem me provoques ... Pois cu 
não hei de estimar o meu filho! 

- •O que vejo não careço de que ningucm m'o diga. 
•Vendo ~lartinho que sua mulher não attcndia a 

razões, que abusava ela eua pacicncia e da sua bon­
dade, e que estas scenas se reproduziam quasi todos 
os dias, conservou-se por instantes calado, fez um es­
forço por tranquillisar-sc, e a final disse em tom so­
lcmne. 

- «Ouve-me, Joaquina, e não te esqueças nunca 
do que vou dizer-te! Ninguem no mundo prezaril mais 
srus filhos que eu prezo os meus; ninguem no muudo 
estimará e respeitará mais sua esposa do que cu estimo 
e re:ipeito a minha; e ninguem estará mais convencido 
que cu de que Deus impoz ao homem o dever de am­
parar e defender a mu lher desamparada e dcbil por 
natureza; mas ningucm estará mais convencido que 
cu, de que a maldição de Deus cairá sobre os ho­
mens que esquecem os mortos e desamparam os or­
pbãos. A mulher, que está no eco, porque viveu e 
morreu santamente; a mulher, a quem amava como 
te amo, disse-me alguns momentos antes de voar para 
o eco : • e deres madrasta ás filhas da minha alma, 
não consentirús que as maltrate, nem tu as maltra­
tarás tambcm, logo que cl1as cumpram com o pri­
meiro dever dos filhos, que é obedecer aos pacs. • 
Jurei áquclla mulher cumprir a sua vontade, e estou 
resolrido a cumpril-a, não consentindo que ninguem 
maltrate essas meninas, que, além de me haverem sido 
rccommcndaclas pela mnc na hora do passamento, o 
além de serem minhas filhas, tem o titu lo mais santo 
e mais legitimo que as crianças podem invocar para 
exigirem o auxilio e o amor dos homens e das mu­
lheres - o de não terem mãe! 

..Joaquina baixou a cabeça como resignada e arre­
pendida ao ouvir tacs palavras. 

·~lartinho apertou-lhe a mão borbulhando-lhe nas 
faces duas grossas lagrimas de afTccto, e a paz tor­
nou n'aqucllc instante a reinar entre a família, pois 
quando os homens são generosos, delicados e bons, 
as mulheres, que devemos suppor mais obstinadas e 
teimosas que más, dizem, cm fim, como o Senhor: 
•Faç.a-se a tua vontade. • 

{Continua) 

DfilNCANDO SE DIZEM Vl!!J\DADES 

O marqucz de Fronteira e o de Tavora, que ambos 
aspiravam ao valimento do sr. rei D. Pedro 11 ••• es­
tando conversando a uma janella dns que caíam para 
o Terreiro do Paço, vciu por dctraz o dito senhor, e, 
pondo-11.ics as máos sourc os bombros, lhes perguntou; 
Em que discorrem os ma1·que;;es? O de Tavora, quo 
era prompto e Yivo, lllc rcspoodcu: Estamos, sc11ltor, 
vendo como nos havemos de enganar um ao ou11·0, 
e ambos a vossa rnagestcule. (E o pcior é que di~ia a 
verdade!) o. Lmz º" l:tNIIA - Ctu·Ui dú 11ri1teipe D. José. 
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